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Resumo: 

Este artigo propõe-se a analisar o livro didático Super Stars 1 da editora Oxford e seu 

respectivo manual do professor, desenvolvido para alunos brasileiros do 1° ano do Ensino 

Fundamental e utilizado para as aulas regulares de Língua Inglesa em uma Rede 

Municipal de Ensino do Estado de São Paulo. No âmbito da escola pública municipal, a 

análise, insere-se em uma abordagem qualitativa de pesquisa de caráter descritivo e crítico 

(GODOY, 1995) e focará em critérios delineados a partir dos principais documentos 

nacionais norteadores para o Ensino Fundamental I e para o ensino de língua adicional, 

como a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), os Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o EFI (BRASIL, 1997) e para língua estrangeira moderna (BRASIL, 

1998), além de dialogar com um suporte teórico que embasa o aprendizado de língua 

adicional em uma perspectiva sócio-histórica-discursiva através do desenvolvimento dos 

multiletramentos, materializados nos diferentes gêneros discursivos (BAKHTIN, 2006, 

2011; KUMARAVADIVELU, 2003; ROCHA, 2007, 2010; ROJO, 2009, 2012; 

VYGOTSKY, 1991, 2001a, 2001b). Com este trabalho, foi possível concluir que, ao 

apresentar a língua por meio de vocabulário e frases isoladas, o livro didático, em questão, 

pouco se envolve em situações comunicativas voltadas para a função social do Inglês. 

Assim, surge a necessidade de investimento em pesquisas sobre a elaboração de materiais 

didáticos de Língua Inglesa, voltados para os anos iniciais do Ensino Fundamental, que 

sejam condizentes com os objetivos da educação pública nacional, levando em 



consideração os interesses da comunidade local e as especificidades para essa faixa-etária, 

devido à crescente expansão do ensino do idioma nas escolas públicas.  

 

Palavras-chave: Livro didático. Língua inglesa. Anos iniciais do ensino fundamental. 

Multiletramentos. Escola pública.  

 

 

 

ENGLISH LANGUAGE TEXTBOOK FOR THE FIRST GRADE OF 

ELEMENTARY SCHOOL ANALYZED BASED ON MULTILITERACIES 

THEORY IN THE CONTEXT OF PUBLIC SCHOOL 

 

Abstract: 

This article analyzes the Super Stars textbook from Oxford publisher and its teacher's 

manual. This textbook was designed to Brazilian first grade Elementary students, and, 

currently, public schools in a city in São Paulo State, are using it in English classes. 

Considering Brazilian public schools’ scenario, the analysis is based on a qualitative 

approach in research, in a descriptive and critical mode (GODOY, 1995). It focuses on 

criteria outlined from the main national guiding documents for the early grades of 

Elementary School and additional language teaching, such as Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2018), Parâmetros Curriculares Nacionais for Elementary School 

(BRASIL, 1997) and for modern foreign language (BRASIL, 1998). Besides, this 

analysis is supported by socio-interactionist perspective of language theories and the 

developing of multiliteracies from discursive genres (BAKHTIN, 2006, 2011; 

KUMARAVADIVELU, 2003; ROCHA, 2007, 2010; ROJO, 2009, 2012; VYGOTSKY, 

1991, 2001a, 2001b). The analysis pointed out that it is possible to conclude that there are 

few communicative situations exercises, which are focused on the social function of 

English Language, because the textbook presents the language through decontextualized 

vocabulary and chunks. Thus, there is a need for more investments in researches about 

the developing of English Language textbooks for the early grades of Elementary School, 

that are according to the goals of public education, the interests of local community and 

the specificities for this age group. This need is due to the growing expansion of language 

teaching to the early grades of Elementary School in the context of public schools. 

 

Keywords: Textbook. English language. Early years of elementary school.  Multiliteracy. 

Public school. 



Introdução 

 

O ensino de Língua Inglesa (doravante LI) é obrigatório somente a partir do 6° 

ano do Ensino Fundamental (BRASIL, LDB 9394/96, art. 25, § 5°). Como não há 

legislação competente e diretrizes nacionais norteadoras para o ensino de Inglês nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, esse segmento deixa de participar de importantes 

iniciativas e de políticas públicas, como o Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), um 

importante programa do Governo Federal que analisa e distribui materiais didáticos para 

as escolas públicas. Dessa maneira, a falta de regulamentações, concretizadas em leis, por 

exemplo, surge como obstáculo para um dos maiores desafios no Ensino Fundamental I 

(EFI): o material didático.  

Em recente pesquisa1 (CRUZ e MESQUITA,  2018) para uma sondagem inicial 

para a realização de pesquisas no grupo de pesquisa Linguagem e Educação: Ensino e 

Ciência (LEDEN-CAp/UERJ), professores de Inglês, que atuam com os primeiros anos 

do Ensino Fundamental, das Redes Públicas de Educação da Região Sudeste, 

responderam a um questionário, disponibilizado no Website Google Formulário2, na 

tentativa de compreender o atual cenário do ensino regular de Língua Inglesa para esse 

segmento. Os dados gerados apontam que as redes públicas de ensino, em sua maioria, 

buscam parcerias com editoras para a oferta de livros didáticos (LD) para o ensino de 

Inglês no EFI. Neste recorte, surge este trabalho, uma proposta de análise qualitativa 

numa perspectiva crítica e interpretativista, que tem como intuito analisar uma das obras 

das coleções mencionadas pelos professores. A coleção selecionada, por conta da 

facilidade em aquisição, é a Super Stars da editora Oxford, adotada pela Secretaria 

Municipal de Educação de uma cidade no Estado de São Paulo. Para fins de geração de 

dados, o volume 1 da coleção será analisado baseando-se nos documentos disponíveis 

para o os anos iniciais do Ensino Fundamental e para o ensino de Inglês, como a Base 

Nacional Comum Curricular (2018), os Parâmetros Curriculares Nacionais para o EFI 

(1997) e para o ensino de língua estrangeira (1998). Cabe salientar que a análise também 

focará nos pressupostos teóricos de autores que contribuem para uma formação mais 

 
1 Pesquisa realizada no grupo de pesquisa Linguagem e Educação: Ensino e Ciência (LEDEN) do Instituto 

de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira (CAp) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro para 

futura publicação. CRUZ, Jessica Fernandes Natarelli da; MESQUITA, Aline Cabral Rangel de. O atual 

cenário do ensino de Língua Inglesa para os anos iniciais do Ensino Fundamental no contexto da educação 

pública brasileira. Rio de Janeiro: PPGEB – CAp/UERJ, 2018 (no prelo).  
2 Disponível em: <https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdqzRX0qm0pCXmQl_fcy3FHUFOiQo-

QxmjngzB8zxKnZx19yw/viewform?usp=sf_link>. Acesso em: 05 jan. 2019. 



crítica e cidadã (ARANTES, 2018; BAKHTIN, 2006, 2011; KUMARAVADIVELU, 

2003; MORAES BEZERRA, 2018; ROCHA, 2007, 2010; ROJO, 2009, 2012; 

VYGOTSKY, 1991, 2001a, 2001b; TILIO e ROCHA, 2009). 

Assim, este artigo pretende contribuir para o processo de reflexão de como tem 

ocorrido a expansão do ensino de LI para os primeiros anos do Ensino Fundamental no 

contexto da escola pública, focando no livro didático em uso e suas possíveis implicações 

no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Ensino de Língua Inglesa para os anos iniciais do Ensino Fundamental no contexto 

da Educação Pública 

 

Aprender uma língua adicional (LA) vai muito além da mera aquisição de 

habilidades linguísticas, pois ela possibilita ao aluno o acesso aos bens culturais do mundo 

e a outras maneiras de ver a realidade.  

Leva a uma nova percepção da natureza da linguagem, aumenta a 
compreensão de como a linguagem funciona e desenvolve maior 

consciência do funcionamento da própria língua materna. Ao mesmo 

tempo, ao promover uma apreciação dos costumes e valores de outras 
culturas, contribui para desenvolver a percepção da própria cultura por 

meio da compreensão da(s) cultura(s) estrangeira(s) (BRASIL, 1998, p. 

37).  

 

Ademais, diante do processo de globalização, é inegável o papel que uma LA 

exerce nas relações econômicas, socais e culturais. Logo, uma língua adicional, 

principalmente o Inglês, tem sido cada vez mais exigida no mercado de trabalho, além de 

ser necessária nos cursos universitários e de pós-graduação, ampliando o acesso à 

informação e às novas tecnologias. Portanto, entende-se que negar o acesso a uma LA, é 

privar “[...] que as pessoas tenham acesso mais igualitário ao mundo acadêmico, ao 

mundo dos negócios e ao mundo da tecnologia etc.” (BRASIL, 1998, p. 38). Com isso, 

devido à crescente valorização da Língua Inglesa, o seu ensino tem se expandido para 

outros segmentos da Educação Básica, além do Ensino Fundamental II e do Ensino 

Médio, como regulamenta a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Básica (BRASIL, 

LDB 9394/96, art. 25, § 5°). Nesse sentido, nas escolas públicas, de modo geral, o ensino 

de Inglês nos anos iniciais do EF tem ocorrido de modo irregular, uma vez que não é 

regulamentado pela legislação educacional brasileira, além da falta de diretrizes nacionais 

norteadoras e de políticas públicas próprias para o ensino do idioma no segmento. Tilio e 



Rocha (2009) destacam que o caráter optativo da LI no EFI concorre para a inexistência 

de “[...] bases mínimas comuns de referência, política e teoricamente sustentadas, o que 

enfraquece o processo e intensifica desigualdades, permitindo-nos caracterizar sua 

concretização em âmbito nacional como excludente” (TILIO e ROCHA, 2009, p. 296).  

Num estudo, realizado em 2018, no grupo de pesquisa LEDEN (CAp-UERJ), 

constatou-se que de 30 professores, de diferentes escolas públicas da Região Sudeste, 

somente 12 responderam que há ensino de LI regular para os primeiros anos do Ensino 

Fundamental na Rede Pública de Ensino na qual trabalham. Das 12 respostas, que incluem 

Redes Públicas, como Niterói (Rede Municipal – RJ), Rio de Janeiro (Rede Municipal – 

RJ), Taboão da Serra (Rede Municipal – SP), Tatuí (Rede Municipal – SP), Contagem 

(Colégio Estadual Militar – MG), Rio das Ostras (Rede Municipal – RJ), Jundiaí (Rede 

Municipal – SP), Cajobi (Rede Municipal – SP), Itu (Rede Municipal – SP), Centro 

Pedagógico da UFMG (Belo Horizonte – MG), Campinas (Rede Municipal – SP) e São 

Paulo (Rede Municipal – SP), 8 professores responderam que trabalham com livros 

didáticos (LD) providos por meio de licitações externas com editoras. Na última pergunta 

do questionário, os professores mencionaram os maiores desafios e obstáculos de 

trabalhar com os anos iniciais do Ensino Fundamental, tendo destaque a falta de material 

adequado para a realidade local. Esses dados apontam o quanto ainda estamos distantes 

de promover um ensino equânime para as diversas classes sociais. Entretanto, quando há 

a oferta do aprendizado de uma língua adicional nas escolas públicas, geralmente ele se 

dá de maneira precária devido à falta de infraestrutura, ao número excessivo de alunos 

por turma e à reduzida carga horária destinada à disciplina (BRASIL, 1998; MOITA 

LOPES, 1996).  

Um dos maiores obstáculos para o ensino da Língua Inglesa no EFI é a questão 

do material didático, pois como é opcional, ficando a cargo de cada Secretaria de 

Educação a sua regulamentação, esse segmento deixa de ser contemplado pelo Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD), dentre outros aspectos. Além da falta de estrutura e 

de um LD específico, os professores também têm apontado a ausência de material básico, 

como papel ofício e fotocópias, sendo a voz e o quadro os únicos recursos disponíveis 

(CRUZ e MESQUITA, 2018). Ainda segundo as autoras, as poucas Redes Públicas de 

ensino, que disponibilizam livros didáticos, adquirem-nos através de parcerias com 

editoras, as quais produzem materiais que aparentam não contemplar a realidade local e 

os objetivos da Educação brasileira (CRUZ e MESQUITA, 2018). É importante 



mencionar que algumas redes públicas têm produzido os seus próprios materiais e as suas 

orientações curriculares em parceria com professores e Universidades públicas.  

 

O papel do livro didático 

 

Em um cenário ideal, o livro didático não apaga a figura do professor, nem é 

tomado como fonte única do conhecimento, mas auxilia-o a alcançar os objetivos da 

escola: o desenvolvimento cognitivo, pessoal e social dos alunos. No entanto, é muito 

comum que o LD exerça um papel central em diferentes contextos de ensino de LI, sendo 

um guia para o planejamento do professor e para o andamento das aulas, conforme destaca 

Arantes (2018): 

Assim, os livros didáticos parecem expressar certos procedimentos que 
concorrem para a institucionalização dos saberes a respeito do ensino 

de línguas que demandam investigação permanente. Essa 

institucionalização dos saberes acaba sendo produzida e reiterada em 
sala de aula, pelo próprio professor ou instituição, quando o livro 

didático se estabelece como central na aula de língua estrangeira, 

servindo, às vezes, como único parâmetro e guia de conteúdos 

(ARANTES, 2018, p. 7).  
 

Levando isso em consideração, políticas públicas, como a do Programa Nacional 

do Livro Didático, são de suma importância para a avaliação dos materiais que chegam 

às escolas públicas brasileiras. O PNLD tem como objetivo avaliar e distribuir 

gratuitamente obras didáticas, pedagógicas e literárias para professores e alunos da 

Educação Básica. Após a avaliação das obras inscritas, o Ministério da Educação (MEC) 

disponibiliza um guia com o resumo dos livros aprovados para que o corpo docente possa 

fazer a escolha do mais apropriado para sua realidade. Esse processo avaliativo pode 

contribuir para a criação de redes de pesquisa nas escolas e nas universidades e assim 

garantir materiais didáticos de qualidade aos alunos da Rede Pública de Ensino. A 

qualidade do LD está diretamente relacionada ao trabalho em sala de aula, conforme 

apontam Santos Jorge e Tenuta (2014):  

Assim sendo, a definição de padrões de qualidade para o LD de língua 

estrangeira e a aplicação de critérios condizentes com esses padrões na 
seleção dos livros a serem distribuídos pelo MEC, contribui para a 

garantia da qualidade do que efetivamente acontece em sala de aula 

(SANTOS JORGE e TENUTA, 2014, p. 124). 
 

O PNLD de língua estrangeira moderna, criado em 2011, contempla somente o 

segundo segmento do Ensino Fundamental e o Ensino Médio. A concepção de ensino, 



adotada pelo Programa, demonstra uma preocupação com o desenvolvimento das práticas 

necessárias para a comunicação e expressão, propondo um ensino integrado das 

habilidades linguísticas (SANTOS JORGE e TENUDA, 2014, p. 125). Todavia, apesar 

da crescente expansão do ensino de Língua Inglesa para o EFI, não há uma previsão para 

que esse segmento seja contemplado pelo PNLD, gerando diversos obstáculos para a 

efetiva promoção das línguas adicionais nos anos iniciais da Educação Básica nas escolas 

públicas. 

Além disso, na ausência do PNLD, como forma de implementação de políticas 

públicas educacionais, algumas Secretarias de Educação lançam mão de livros didáticos 

produzidos por editoras, que, geralmente, não são elaborados de modo a considerar as 

especificidades do contexto de ensino da escola pública, desconsiderando a contribuição 

de professores para a produção desses materiais. Dessa maneira, “esse sistema 

impossibilita a apropriação das forças produtivas pelos professores e mantém as relações 

de produção [...]” (ARANTES, 2018, p. 9). Além das relações hierárquicas, Frigotto 

(2015) ressalta o estabelecimento de relações entre o Estado e grupos privados: 

[...] o que está se realizando é que o Estado stricto sensu, assuma e 

financie propostas educacionais de interesse privado dos grupos da 
indústria, do agronegócio e dos serviços, especialmente bancos e grande 

imprensa privada. Isto se efetiva pela adoção, por prefeituras e estados, 

de institutos privados para gerir os sistemas de ensino no conteúdo e no 
método e nos valores mercantis (FRIGOTTO, 2015, p. 55).  

 

A distribuição de LD pelo PNLD promove uma série de medidas com o objetivo 

de alcançar uma melhor qualidade no aprendizado de uma LA, como “[...] a de produção 

bibliográfica, de projetos de formação para professores e de fortalecimento das 

bibliotecas escolares” (SANTOS JORGE e TENUDA, 2014, p. 127). Segundo Batista 

(2003 apud SANTOS JORGE e TENUDA, 2014, p. 127), com o PNLD, houve uma 

crescente melhoria na qualidade dos livros didáticos produzidos. Em vista disso, sem o 

PNLD, os livros didáticos disponíveis para os primeiros anos do Ensino Fundamental têm 

sido pouco discutidos, principalmente baseados nas premissas para a Educação Pública 

brasileira e na sua realidade social. Além disso, esses materiais aparentam não realizar 

um trabalho mais crítico com a linguagem, promovendo o ensino através de estruturas 

gramaticais e descartando a função social da língua, o que não coaduna com os objetivos 

centrais para a Educação nacional descritos nos Parâmetros Curriculares Nacionais para 

os anos iniciais do Ensino Fundamental: “[...] o desenvolvimento, a socialização, o 



exercício da cidadania democrática e a atuação no sentido de refutar ou reformular as 

deformações dos conhecimentos [...]” (BRASIL, 1997, p. 33). 

 

Percurso metodológico 

 

O livro didático é mais um instrumento utilizado pelo professor em sala de aula, 

assim, este precisa refletir os objetivos educacionais, as necessidades, os interesses e a 

realidade da comunidade local. Nesse sentido, Arantes (2018, p. 2) afirma que 

antecipação dos saberes e a ordem dos objetivos de um LD, “[...] manifestam, direta ou 

indiretamente, a política linguística que orienta esse recorte, sobretudo que define a que 

tipo de aprendizes serão direcionados esses livros”.  

Dessa maneira, como não há diretrizes nacionais norteadoras para o ensino de 

Inglês no EFI, os livros didáticos, para esse segmento, necessitam minimamente 

considerar os objetivos delineados para os ciclos de aprendizagem a que se destinam, 

levando em conta a educação linguística defendida pelos documentos nacionais 

existentes. 

Defende-se, por meio das exigências referentes às coleções didáticas a 

serem adotadas na escola pública, que a aprendizagem de línguas seja 
“real”, em oposição a ser uma ficção de aprendizagem. Quando essa 

ficção está operante, o aluno tende a pensar que o problema de não 

conseguir aprender está nele mesmo, ou no professor, ou na escola, e 
pode chegar à conclusão perversa de que aprender uma língua 

estrangeira só é possível em cursos de idiomas (SANTOS JORGE; 

TENUDA, 2014, p. 126).  
 

Consequentemente, as escolhas feitas a partir do LD, seja na sua elaboração ou na 

escolha do mesmo pelo corpo docente, está embutida de poder e de intencionalidades 

dentro de uma política linguística prescritiva (ARANTES, 2018; TILIO, 2006).  

Esta pesquisa se situa em um paradigma qualitativo de pesquisa, de caráter 

descritivo e crítico, conforme entende Godoy (1995). A autora destaca que a pesquisa 

qualitativa se caracteriza pelo objeto como fonte natural de dados, a análise descritiva e 

crítica, dentro de parâmetros que considerem “o significado que as pessoas dão às coisas 

e à sua vida” (GODOY, 1995, p. 63). Desse modo, lançamos mão dos dados de um livro 

didático de LI para o 1° ano do Ensino Fundamental e o manual do professor, utilizados 

por uma Rede Municipal de Educação de uma cidade do Estado de São Paulo, para 

analisá-los dentro de uma concepção crítica de ensino e pesquisa.  



Assim, este estudo se faz possível diante de práticas reflexivas desenvolvidas 

pelas autoras como professoras de LI dos Ensino Fundamental I, II e como participante 

em processos avaliativos de livros didáticos para o PNLD. Essa informação é relevante à 

medida que vai ao encontro do que Kumaravadivelu (2003) chamou de parâmetro de 

praticalidade dentro da sua teoria sobre o Pós-Método. O autor destaca que, quando uma 

teoria deriva da prática, oportuniza aos professores processos de compreensão e de 

identificação de problemas. Nesse aspecto, os professores podem analisar e avaliar 

alternativas para tomar a melhor decisão, a qual será submetida à “[...]avaliação crítica 

adicional. Nesse sentido uma teoria da prática envolve reflexão e ação contínuas 

(KUMARAVADIVELU, 2003, p. 35)3. 

Logo, dando continuidade à definição dos três parâmetros que compõem o Pós-

Método, Kumaravadivelu (2003, p. 35-36) destaca a importância do fazer pedagógico ser 

um processo crítico uma vez que as relações estabelecidas, nesse contexto, estão imbuídas 

de “[...] poder e domínio, e é implementado para criar e sustentar as desigualdades 

sociais” (KUMARAVADILU, 2003, p. 36)4. 

Para este trabalho, o livro didático analisado é o volume 1 da coleção Super Stars 

da editora Oxford, voltada para o ensino de Inglês para alunos brasileiros dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental. O primeiro volume foi o escolhido por ser destinado aos alunos 

que estão iniciando os seus estudos no Ensino Fundamental, que podem ou não ter tido 

contato com o idioma alvo durante a Educação Infantil.  

 Atualmente, com a globalização e o acesso às novas tecnologias da informação, 

o contato com a LI parece ter ficado mais frequente, principalmente por conta dos jogos, 

dos filmes e das músicas.  

O cidadão desse mundo emergente é irremediavelmente multilíngue, 

sendo o multilinguismo como língua franca uma realidade cada vez 
mais presente em nossa sociedade, embora devamos reconhecer que as 

desigualdades que marcam nossa sociedade como um todo impedem 

que façamos generalizações (RAJAGONAPLAN, 2003 apud ROCHA, 
2010). 

 

Seguindo os documentos norteadores para o ensino de língua adicional/Inglês e 

para os primeiros anos da Educação Básica, como a introdução dos PCN para o EFI 

 
3 “[…] critical appraisal. In this sense, a theory of practice involves continual reflection and action” 

(KUMARAVADIVELU, 2003, p. 35). Todas as traduções dos autores citados neste trabalho são de nossa 

responsabilidade. 
4 “[...] power and dominance, and is implemented to create and sustain social inequalities” 

(KUMARAVADILU, 2003, p. 36). Todas as traduções dos autores citados neste trabalho são de nossa 

responsabilidade. 



(BRASIL, 1997), os PCN para língua estrangeira (BRASIL, 1998) e a BNCC (BRASIL, 

2018), seis categorias foram criadas para verificação no livro didático: i) proposta voltada 

para a formação cidadã; ii) perspectiva dialógica; iii) função social da língua; iv) 

levantamento de aspectos culturais; v) presença de gêneros discursivos; vi) 

desenvolvimento dos multiletramentos. Tais categorias pautam a análise com o intuito de 

verificar se as atividades presentes no LD dialogam com os principais documentos da 

Educação brasileira e com suportes teóricos que embasam uma proposta de ensino de 

Inglês que desenvolva prática discursivas, explorando valores sociais e culturais, assim, 

ampliando os horizontes linguísticos dos alunos (BAKHTIN, 2006, 2011; 

KUMARAVADIVELU, 2003; ROCHA, 2007, 2010; ROJO, 2009, 2012; VYGOTSKY, 

1991, 2001a, 2001b). 

 

Análise do livro didático 

 

A coleção Super Stars é dividida em 5 volumes, cada um destinado a um ano de 

escolaridade do EFI. Nas especificações dos livros didáticos é possível verificar que 

foram produzidos por autores que não são brasileiros, embora, pareça ter ocorrido a 

colaboração de profissionais e de escolas particulares nacionais, como apresenta a seção 

dos agradecimentos. O livro do aluno contém adesivos, além de um CD Multi-Rom e um 

código de acesso a um Website com atividades online.  

O volume 1 da coleção é divido em 8 unidades, com uma revisão a cada duas. Ao 

final das lições, há atividades extras, atividades de datas comemorativas, uma lista de 

palavras e adesivos para serem utilizados nos exercícios. As atividades extras, em sua 

maioria, são de ligar, colorir, contornar e contar. Todas as unidades, compostas de 4 

lições, seguem a mesma sequência:  

1. lição 1 – apresentação do tema, que são sobre: apresentação (unidade 1), 

brinquedos (unidade 2), cores (unidade 3), na escola (unidade 4), números 

(unidade 5), animais (unidade 6), família (unidade 7) e meu corpo (unidade 8), 

fazendo repetição oral de vocabulário com recurso de imagens, trabalhando com 

a compreensão auditiva de palavras com o recurso dos adesivos e uma canção para 

memorização de chunks5. 

 
5 Chunks of language são grupos de palavras encontrados com frequência dentro de uma língua. Esses 

grupos de palavras possuem sempre uma estrutura fixa ou mesmo semifixa (nota das autoras). 



 2. lição 2 – atividades de cobrir, contar, circular, colorir e ligar, praticando o 

vocabulário apresentação na lição 1. 

3. lição 3 –  atividades com o foco no vocabulário, desenvolvendo as habilidades 

de compreensão auditiva e oral.  

4. lição 4 – história em quadrinhos somente com imagens (em algumas unidades, 

o livro, ao invés de apresentar uma história, aborda exercícios interdisciplinares 

que podem envolver Artes, Matemática e Estudos Sociais, descartando a atividade 

prática sobre valores) para o aluno ouvir através de áudio, uma canção e uma 

atividade prática que envolve o trabalho com valores.  

O manual do professor, escrito em Língua Portuguesa, e que conta com a autoria 

de uma professora brasileira, contém um CD Multi-Rom com recursos para o professor, 

como atividades extras para impressão e avaliações. Além disso, o professor também 

recebe um código para ter acesso ao Website que disponibiliza exercícios online. O 

manual se divide em: componentes; metodologia; guia de lições, das seções extras e das 

práticas online; notas para o professor sobre cada unidade, incluindo os exercícios de 

revisão; uma atividade extra para cada unidade e para datas comemorativas, como Páscoa 

e Natal.  

Em diante, será apresentada a análise da unidade 1 do livro didático e do manual 

do professor, apresentando o que se espera do ensino de Inglês para o 1° ano do Ensino 

Fundamental de acordo com os documentos e o suporte teórico citados. 

Primeiramente, a frase introdutória da explicação sobre a metodologia do livro:  

Super Stars tem como objetivo ensinar a criança de forma global, 
desenvolvendo-a acadêmica, emocional e socialmente. Para atingir esse 

objetivo, a série baseia-se em uma variedade de métodos e técnicas 

eficazes, utilizados no ensino de Inglês a crianças (TOSI, JACKSON e 

SILECI, 2014, p. 3). 
 

Em seguida, no manual do professor, os autores apresentam esses métodos e 

técnicas, como Present, practice, produce; tarefas personalizadas de produção oral; CLIL 

(Content and Language Integrated Learning); valores; apresentação de elementos 

linguísticos cuidadosamente controlada; Scaffolding (andaimes conceituais); atividades 

motivadoras.  

A primeira técnica, que os autores alegam ser uma abordagem/um método, são 

tarefas sequenciais que permeiam toda a estrutura do livro. Então, descrevem o material 

como um compilado de atividades divertidas e de prática controlada que apresentam 



novos elementos linguísticos com o auxílio de músicas, estimulando a autonomia e a 

confiança (TOSI, JACKSON e SILECI, 2014). No entanto, apesar das ilustrações 

coloridas, das atividades de colorir, muito apreciada pelas crianças, e dos enunciados 

diretos (mas que se assemelham a ordens, como ligue, aponte, diga etc), o livro não 

aparenta apresentar um trabalho efetivo com a Língua Inglesa em sua função social. 

Figura 1: atividades (unidade 2, lição 1) 

 

Na lição acima, é possível verificar que as únicas habilidades desenvolvidas são a 

oral e de compreensão auditiva. O gênero discursivo (cf. BAKHTIN, 2011) apresentado, 

a música, nesse caso, exerce a função de “pré-texto” com o intuito de memorizar o 

vocabulário através da repetição. Portanto, percebe-se que não há um trabalho reflexivo 

e crítico sobre a linguagem. Sobre o estudo repetitivo de estruturas da língua, a BNCC 

(BRASIL, 2018, p. 243), menciona que “O eixo Conhecimentos Linguísticos se 

consolida pelas práticas de uso, análise e reflexão sobre a língua, sempre de modo 

contextualizado, articulado e a serviço das práticas de oralidade, leitura e escrita”. Além, 

disso, os PCN para língua estrangeira (BRASIL, 1998) são enfáticos na necessidade de 

se compreender a linguagem como prática social, pois “[...] sem a oportunidade de 

arriscar-se a interpretá-la e a utilizá-la em suas funções de comunicação, acabará não 

vendo sentido em aprendê-la” (BRASIL, 1998, p. 54). O cerne da questão é quando a 

aquisição de vocabulário passa a ser o centro das aulas. Entretanto, o vocabulário, inserido 

(JACKSON e SILECI, 2014, p. 10-11) 

 



num contexto que haja trabalho efetivo com a língua em sua função real, seria mais um 

instrumento para a compreensão do idioma e do gênero discursivo trabalhado.  

No manual do professor, a única atividade sugerida, que contextualiza a língua, 

exige que os alunos levem brinquedos para a escola. Nessa atividade, o professor 

menciona o nome de um brinquedo na língua alvo, assim, o aluno, que está com o 

brinquedo correspondente, deve se levantar da cadeira e repetir o nome desse brinquedo.  

Ademais, a maioria dos exercícios é mecânico, que envolvem mais a coordenação 

motora fina, como ligar e cobrir, não exigindo uso da língua alvo a não ser que o professor 

medeie todas as situações comunicativas. Estas aparentam ter um caráter mais tradicional 

ao exigir a mera repetição de palavras, como por exemplo, na unidade 1, lição 2 do LD 

(JACKSON e SILECI, 2014, p. 14-15), na qual os estudantes devem ligar, cobrir e falar 

palavras isoladas e descontextualizadas.  

Figura 2: atividades (unidade 2, lição 1) 

 

O primordial no aprendizado de uma língua adicional é que o aluno possa se 

envolver em processos discursivos através de situações comunicativas com função social. 

É importante destacar que para Bakhtin (2006) não há atividade dialógica sem contexto 

social. Dessa maneira, “[...] a língua sempre é situada no contexto. Portanto, está na base 

desse pensamento o fato de que a análise linguística só pode ser dada a partir da 

associação da estrutura à função comunicativa da linguagem” (WILSON e WIEDEMER, 

2018, p. 1).  

(JACKSON e SILECI, 2014, p. 13-14) 

 



Nos documentos norteadores citados, é mencionado que a Educação precisa estar 

atrelada ao desenvolvimento de habilidades para que o aluno possa agir de maneira crítica 

na sociedade, pois ela “[...] deve propiciar o desenvolvimento de capacidades, de modo a 

favorecer a compreensão e a intervenção nos fenômenos sociais e culturais, assim como 

possibilitar aos alunos usufruir das manifestações culturais nacionais e universais” 

(BRASIL, 1997, p. 33).  Esse processo está atrelado ao desenvolvimento do pensamento 

por meio da linguagem de maneira que os alunos possam se expressar de maneira ética, 

crítica e democrática perante ao mundo (BRASIL, 1998, 2018; ROJO, 2009).  

Sendo assim, a língua adicional exerce “[...] um papel importante à medida que 

permite aos alunos entrar em contato com outras culturas, com modos diferentes de ver e 

interpretar a realidade” (BRASIL, 1998, p. 54). Portanto, para ter acesso ao mundo e 

exercer esse importante papel social, o aluno precisa ter contato com as diferentes 

manifestações linguísticas, os multiletramentos (BRASIL, 2018; ROJO, 2012), 

materializados nos enunciados linguísticos construídos através das esferas de atividade 

humana e interligados pelo uso da língua, os gêneros do discurso (BAKHTIN, 2011, p. 

262). Então, de acordo com Rojo (2012, p. 13), os multiletramentos dizem respeito à “[...] 

multiculturalidade característica das sociedades globalizadas e a multimodalidade dos 

textos por meio dos quais a multiculturalidade se comunica e informa [...]”. Concluindo, 

para o desenvolvimento das mais diversas práticas de letramento, é necessário levar em 

conta não só os letramentos eruditos e escolares, mas também os letramentos da 

comunidade local (letramentos múltiplos), considerando os meios semióticos nos quais 

essas práticas circulam (letramentos multissemióticos), e desenvolvendo com o aluno a 

sua capacidade de desvelar os valores e as ideologias presentes no discurso, posicionando-

se criticamente perante ao mesmo (letramento crítico) (ROJO, 2009, p. 107-108). Nesta 

perspectiva e tais teorias, o protagonismo dos estudantes fica evidenciado, conforme 

destaca Arantes (2018). A autora ressalta que:  

Esse seria, portanto, o caminho: envolver os alunos a partir de suas 
vivências e situação social, para que eles sejam capazes de refletir 

criticamente sobre essa situação e promovam a mudança social a partir 

dessa “descoberta” crítica. Essa teoria é baseada numa concepção 
marxista de pensamento e, por esse motivo, busca libertar as 

consciências alienadas (ARANTES, 2018, p. 13).  

 

Desse modo, uma proposta de ensino pautada em gêneros discursivos estaria mais 

de acordo com as premissas educacionais norteadas nos principais documentos nacionais, 

pois seria um caminho para introduzir novas práticas discursivas no processo de 



letramento em língua adicional, focando no desenvolvimento do pensamento crítico, 

democrático e de valores éticos para o seu exercício enquanto cidadão do mundo 

(MORAES BEZERRA, 2018; ROCHA, 2007). Todavia, tratando-se de alunos dos 

primeiros anos do Ensino Fundamental, ainda em processo inicial de alfabetização, esse 

campo ainda é pouco explorado. Portanto, cabe ressaltar que: 

Particularmente no que tange a LIC [Língua Inglesa para crianças], 

jogos, histórias e canções infantis devem ser a base para o trabalho com 

a língua e podem projetar ou se estender para outros gêneros mais 
escolarizados que propiciem o avanço e o uso da língua em situações 

significativas e contextualizadas (MORAES BEZERRA, 2018, p. 199).  

 

 Levando em consideração os documentos citados, gêneros discursivos, como 

logomarcas, carteira de identificação estudantil, calendário, mapas, biografia, cartaz 

informativo, receita, pôster de filme, propaganda de conscientização e previsão do tempo 

podem ser fontes da língua alvo em seu uso real.  

E mais, diante do grande número de alunos, que temos por turmas nas escolas 

públicas do país, fica muito difícil mediar todas as situações comunicativas que são 

necessárias no livro, que na verdade, requerem somente a repetição de palavras e de 

estruturas prontas. “O maior desafio é adequar aulas para um número de 30 a 35 crianças 

por sala, com níveis de conhecimento diferentes e às vezes com problemas disciplinares” 

(professora de uma Rede Municipal de ensino do Estado de São Paulo que utiliza o livro 

didático em análise, SP).  

Pensando numa perspectiva sócio-histórico-cultural de aprendizagem 

(VYGOTSKY, 1991, 2001a, 2001b), defendida pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1997; 1998), as atividades presentes nos livros didáticos, em teoria, 

permitiriam a promoção de uma interação (dialogismo cf. BAKHTIN, 2011) focada no 

uso social da língua, afinal, “[...] o desenvolvimento do pensamento é determinado pela 

linguagem, ou seja, pelos instrumentos linguísticos do pensamento e pela experiência 

sociocultural da criança” (VYGOTSKY, 2001a, p. 54). 

 Entretanto, os professores tendem a trabalhar com palavras e frases 

descontextualizadas através de suportes como diálogos e pequenos textos pouco 

significativos, focando em estruturas gramaticais, na tentativa de facilitar a aprendizagem 

(BRASIL, 1998). As poucas atividades dialógicas, que têm a intenção de proporcionar a 

interação com o outro, descritas na técnica sobre tarefas personalizadas de produção oral 

no manual, ficam ao final de cada unidade e simplesmente aparentam ter como objetivo 



a reprodução de pequenos diálogos prontos, como o que ocorre na unidade 1, lição 4 

(JACKSON e SILECI, 2014, p. 16-17). 

Figura 3: atividades (unidade 2, lição 4) 

 

Na lição apresentada, há um novo gênero discursivo, uma história em quadrinhos. 

No manual do professor, a orientação é para que as imagens sejam exploradas em língua 

materna. Após, é solicitado que o professor coloque o áudio da história pausadamente 

para que os alunos associem as cenas às frases mencionadas no áudio. O objetivo, desta 

lição, é trabalhar com os cumprimentos, como hello e good-bye, refletindo sobre o valor 

be polite, seja educado. As demais atividades da lição apresentam o mesmo objetivo, 

sendo que, no manual do professor, há a possibilidade de que os alunos encenem a história 

e que criem diálogos em pares usando as expressões apresentadas. 

Em relação a CLIL e a Scaffolding, o livro tenta apresentar exercícios que 

dialoguem com as abordagens que defendem, pois há atividades interdisciplinares que 

envolvem conteúdos de outras áreas do conhecimento, uma característica da abordagem 

CLIL, apesar dessas atividades serem mecânicas, não se relacionando com o mundo real 

e nem exigindo um processo mais reflexivo no uso da língua alvo combinado às Artes, à 

Matemática e aos Estudos Sociais. A atividade de Artes pede para os alunos relacionarem 

figuras geométricas com objetos do dia a dia; a de Matemática necessita do uso das 

habilidades de adição, de quantificação e representação numéricas; em Estudos Sociais, 

(JACKSON e SILECI, 2014, p. 16-17) 

 



os alunos reforçam o vocabulário sobre a família através da repetição e da relação de 

elementos ancorados numa árvore genealógica, como podemos ver na unidade 7, lição 4 

do livro (JACKSON e SILECI, 2014, p. 62-63). Além disso, a configuração familiar 

apresentada no LD é única, o que não contempla a realidade dos alunos, já que uma 

família pode apresentar diferentes configurações.  

Figura 4: família (unidade 7, lição 4) 

 

Segundo Savić (2012, p. 5), CLIL, em linhas gerais, é uma abordagem na qual o 

aprendizado da língua adicional é relacionado ao de um conteúdo. Assim sendo, a 

proposta é a aplicação prática da língua em situações que requerem o seu uso real, 

contribuindo para o “[...] aperfeiçoamento das habilidades linguísticas dos alunos e do 

conhecimento dos conteúdos das disciplinas, mas também promove o multiculturalismo, 

o conhecimento intercultural e o cognitivo” (SAVIC, 2012, p. 5)6. 

A abordagem Scaffolding, introduzidas por Wood, Bruner e Ross (1976), é 

caracterizada por permitir que a criança resolva uma tarefa ou alcance uma meta com 

mediação para que no futuro ela seja capaz de fazer sozinha (WOOD, BRUNER e ROSS, 

1976, p. 90). Assim, essa abordagem está em consonância com a teoria de Vygotsky 

 
6 “[…] students’ language skills and subject knowledge, but also promote multiculturalism, intercultural 

knowledge and understanding” (SAVIC, 2012, p. 5). Todas as traduções dos autores citados neste 

trabalho são de nossa responsabilidade. 

(JACKSON; SILECI, 2014, p. 62-63) 

 



(1991, 2001a, 2001b), sobre o processo de aprendizagem das crianças, propondo 

atividades mediadas que auxiliariam na passagem pela Zona Proximal de Desenvolvido 

(ZDP), que se refere ao percurso entre o nível de conhecimento real, o que a criança já é 

capaz de fazer sozinha, e o nível de desenvolvimento potencial, o que ela é capaz de fazer 

com o auxílio de outras pessoas. Portanto, a interação com o outro é muito importante 

nesse processo, porém, nas atividades, a exigência de troca entre os pares é quase nula, 

com exceção das poucas atividades que exigem o uso da habilidade oral.  

Apesar disso, o livro tem uma proposta interessante com atividades que podem 

despertar a curiosidade dos alunos, além de apresentar elementos linguísticos, como nos 

enunciados, que aparentam ser de fácil assimilação. As personagens fictícias e as imagens 

de pessoas utilizadas respeitam a diversidade racial. No entanto, não há muitas fotos reais, 

apresentando mais ilustrações. Respeitando a faixa etária, a qual se destina, o LD foca 

mais no desenvolvimento da oralidade, apresentando as estruturas gramaticais por meio 

de músicas e de chunks. A respeito da habilidade escrita, ela só surge como ferramenta 

para a representação numérica. Sendo assim, em relação às habilidades linguísticas, o 

material não prevê sua integração, que seria socialmente injustificável, uma vez que “na 

prática da vida cotidiana, nós continuamente integramos essas habilidades. Raro, de fato, 

é o dia quando nós somente ouvimos, falamos, lemos ou escrevemos” 

(KUMARAVADIVELU, 2003, p. 225)7.  

De acordo com Cameron (2003 apud ROCHA, 2007, p. 295), não se descarta o 

ensino das habilidades de leitura e de escrita, mas é necessário ter cautela para que esse 

não seja o foco, uma vez que não é um processo natural, ainda mais para crianças ainda 

em fase de alfabetização em língua materna. É importante mencionar que, no ensino de 

Língua Inglesa para os primeiros anos do Ensino Fundamental, o desenvolvimento dos 

multiletramentos ocorre de maneira gradativa, respeitando o nível de letramento do aluno 

e os estágios de desenvolvimento de cada faixa etária para escolha dos gêneros 

discursivos. Assim:  

É importante garantir ao aluno uma experiência singular de construção 
de significado pelo domínio de uma base discursiva, que poderá ser 

ampliada quando se fizer necessário em sua vida futura ou quando as 

condições existentes nas escolas o permitirem (BRASIL, 1998, p. 19-
20). 

 
7 “In the practice of everyday life, we continually integrate these skills. Rare indeed is the day when we 

only listen, or only speak, or only read, or only write” (KUMARAVADIVELU, 2003, p. 225). Todas as 

traduções dos autores citados neste trabalho são de nossa responsabilidade. 



Em suma, retomando as categorias de análise, o livro didático não contribui 

significativamente para a formação cidadã, com exceção das poucas atividades que 

envolvem valores, como ser amigável, ser educado e ser legal. A língua é apresentada 

através de vocabulário, pequenos diálogos e frases isoladas sem prever um movimento 

dialógico, o que pode ser evidenciado pela falta de gêneros discursivos relevantes 

socialmente e por não desenvolver os multiletramentos, pois segundo os PCN, “todo 

encontro interacional é crucialmente marcado pelo mundo social que o envolve: pela 

instituição, pela cultura e pela história” (BRASIL, 1998, p. 27). Nesse sentido, o 

documento destaca que os estudantes, ao interagirem pelas formas oral e escrita, atuam 

no mundo social, em um contexto, estabelecendo relações com seus interlocutores.  

Também é possível constatar uma ampla dissociação entre língua e cultura, pois, 

no LD, não há atividades que trabalhem com aspectos culturais, restringindo-se a datas 

comemorativas, como Páscoa e Natal, que não contemplam a diversidade religiosa e a 

laicidade do Estado. De acordo com a BNCC (BRASIL, 2018, p. 243), um dos papéis do 

ensino de Língua Inglesa na Educação Básica é “[...]o adensamento das reflexões sobre 

as relações entre língua, identidade e cultura, e o desenvolvimento da competência 

intercultural”. E mais, os PCN (BRASIL, 1998) defendem esse processo como uma 

“experiência que deveria significar uma abertura para o mundo, tanto o mundo próximo, 

fora de si mesmo, quanto o mundo distante, em outras culturas” (BRASIL, 1998, p. 38). 

Com isso, entende-se que o ensino de língua adicional propicia ao aluno o contato com 

outras culturas, portanto, língua e cultura precisam caminhar juntas no processo de 

ensino-aprendizagem de Língua Inglesa.  

 

Consideração finais 

 

Devido à crescente expansão do ensino de Inglês, atualmente ofertado em algumas 

Redes Públicas de ensino também para os anos iniciais do Ensino Fundamental, surge a 

preocupação com a qualidade do material didático que tem sido produzido e adotado pelas 

escolas públicas do Brasil. Assim, focou-se em analisar um livro didático de Língua 

Inglesa, voltado para o primeiro ano do Ensino Fundamental, e adotado pela Secretaria 

Municipal de Educação de uma cidade do Estado de São Paulo. 

O LD, em questão, aparenta não realizar um trabalho crítico com a linguagem, ao 

contrário, as atividades propostas enquadram-se em um modelo estruturalista, que os 

alunos têm a tarefa de memorizar, ligar, colorir e contornar, sem a apresentação de 



conteúdos linguísticos explícitos e sem a necessidade do uso da língua alvo, exceto se 

houver mediação do professor constantemente. Sobre isso, ao finalizar a apresentação dos 

eixos organizadores propostos para o componente Língua Inglesa, a BNCC (BRASIL, 

2018, p. 243) destaca:  

É imprescindível dizer que esses eixos, embora tratados de forma 

separada na explicitação da BNCC, estão intrinsecamente ligados nas 

práticas sociais de usos da língua inglesa e devem ser assim trabalhados 
nas situações de aprendizagem propostas no contexto escolar. Em 

outras palavras, é a língua em uso, sempre híbrida, polifônica e 

multimodal que leva ao estudo de suas características específicas, não 
devendo ser nenhum dos eixos, sobretudo o de Conhecimentos 

Linguísticos, tratado como pré-requisito para esse uso (BRASIL, 2018, 

p. 243).  

 

Além disso, no livro didático em análise, as situações comunicativas, que 

pressupõem a interação com o outro, são reproduções de diálogos prontos, não 

estabelecendo relação com a função social de uma língua. Os aspectos culturais e temas, 

que possam promover o desenvolvimento do pensamento crítico para agir no mundo 

social, também parecem ser descartados. Logo, o material analisado não dialoga com as 

premissas para a Educação brasileira, norteadas em documentos como os PCN (BRASIL, 

1997; 1998) e BNCC (BRASIL, 2018), dos quais categorias de análise foram delineadas, 

por não favorecer a formação cidadã.  

Por conseguinte, por ser um grupo específico com diferentes necessidades e 

interesses, surge a necessidade de mais investimento em pesquisa e na formação do 

professor para que possamos atender às especificidades do ensino de LI para crianças dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental de escola pública, principalmente no 

desenvolvimento de recursos materiais que contribuam para a formação cidadã. 

Então, a proposta deste trabalho surge como uma reflexão acerca do ensino de 

Língua Inglesa para os primeiros anos do Ensino Fundamental no contexto da Educação 

Pública, considerando todos os empasses nos livros didáticos, disponíveis para esse 

segmento, que não contemplam as necessidades da comunidade linguística na qual está 

inserido.  
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